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CONTROLE BIOLÓGICO DA FUSARIOSE
DA PIMENTA-DO-REINO

Tadamitsu Endo', Ruth Linda 8enchimol Stein",
Elizabeth Ying Cbu", FernandoCarneiro de Atbuquerque'

São apresentados resultados parciais obtidos em pesquisas
sobre o controle biológico da fusariose da pimenta-do-reino (PipEr
nigrum) realizadas através de Projeto do Convênio Embrapa-
CPATU/JICA. A podridão do pé e o secamento dos ramos são
doenças também conhecidas como fusariose, mal-de-mariquita e,
mais recentemente, como murcha de Fusarium, devido aos
sintomas finais mostrados na planta de pimenta-do-reino infectada
por NEdria haEmmatococca t.sp. piperis (anamorfo Fusarium
solani f. sp. piperis), a qual é amplamente disseminada no Estado
do Pará e em outras regiões, da Amazônia. Cerca de 1.000
isolados de diferentes espécies de microorganismos associados
aos ramos e raizes de pimenteiras doentes foram isolados e
testados através de inoculação artificial em cultivados
em solos infestados. Até o momento não foi encontrado
antagonista eficiente. No entanto, observou-se que a é-

inoculação com fungos micorrizicos arbusculares provocou a

redução na incidencia de fusariose em . A busca por
fontes de resistência fusariose em populações de plantas nativas
do gênero Piper revelou que algumas espécies de pimenta foram
resistentes ao patógeno. É enfatizado que o estabelecimento de
medidas de controle para o secamento dos ramos visando
desvendar o mecanismo de infecção secundária por ascosporos
trazidos pelo ar é tão importante quanto o controle biológico da
podridão do pé da pimenta-do-reino.

1 Perito do Convênio Embrapa-CPA TU/JICA. Escritório da JICA Caixa Postal 48,
CEP 66017-970, Belém, PA.

2 Eng. -Agr., M.Sc., Embrapa-CPA TU. Caixa Postal 48. CEP 66017-970. Belém,PA.
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